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A utilização da energia solar no aquecimento ambiente através da utilização de sistemas activos de captação, defronta-se sempre com o problema da sua rentabilidade, uma vez que ao contrário da aplicação em AQS, que é anual, aqui a aplicação é sazonal, pelo que haverá sempre que encontrar uma aplicação alternativa na época quente para a energia térmica que o sistema irá continuar a produzir.

Em países com estação fria longa e com necessidades de aquecimento de piscinas na meia estação e mesmo na estação quente, tem sido de há longa data uma solução aplicada com sucesso e normalmente através da utilização de sistemas combinados, os chamados combisystems, que aliam AQS com Aquecimento Ambiente e que muitas vezes são complementados com apoio de caldeira a biomassa.

Nos países com clima Mediterrânico, essa rentabilidade é mais dificil de assegurar, porque a estação fria é normalmente muito curta – 3 a 4 meses – e os Verões quentes dificultam o aproveitamento da energia produzida pelos sistemas térmicos solares nessa altura. Em contrapartida há fortes cargas térmicas de arrefecimento e por isso tem vindo a ser insistentemente proposta, a combinação dos sistemas solares com máquinas que usam a energia térmica para a produção de frio, o que aumenta o tempo de funcionamento do sistema solar e viabiliza a sua rentabilidade económica. No entanto será preciso que estas máquinas de frio estejam disponíveis no mercado a preços aceitáveis, o que não é ainda o caso.
Há contudo algumas situações que podem e devem ser apontadas como potenciadoras do uso da energia solar no aquecimento ambiente, mesmo na actual situação de mercado. 
A primeira, prévia e prioritária em relação a qualquer outra solução, tem a ver com o correcto desenho, orientação e tipo de soluções construtivas adoptadas para o edificio, ele próprio um colector solar que por essa via, e no nosso clima,  pode práticamente anular as necessidades de aquecimento e também as de arrefecimento ambiente.

Depois há soluções como as de piso radiante que promovem o aquecimento ambiente através da circulação de água a temperaturas relativamente baixas, de cerca de 30ºC, o que permite diminuir a área de colectores necessários e facilita a amortização do investimento, se ao mesmo tempo houver extensão do período de uso da energia térmica na meia estação (em piscinas por exemplo). 
Mesmo o uso dos radiadores comuns pode e deve ser adaptado à fonte de energia solar, que por natureza é menos intensa, dispersa mas ao mesmo tempo gratuita. Estas características podem e devem ser tidas em conta por exemplo através da diminuição das temperaturas de circulação da água quente o que fará aumentar o rendimento dos colectores. Tendo em conta a gratuitidade da fonte não há qualquer inconveniente em aumentar o tempo de funcionamento do sistema de aquecimento, compensando-se por essa via a temperatura mais baixa a que a água circula no circuito dos radiadores.

Depois há as chamadas soluções para casas de fim de semana. Estas casas podem e devem utilizar a energia em excesso produzida pelo sistema solar destinado a AQS, no aquecimento ambiente, uma vez que dois dias de sol são mais do que suficientes para carregar o depósito com água quente de consumo, podendo nos outros dias da semana, em que a casa está desocupada, ser utilizada a energia armazenada para promover o aquecimento ambiente, através de radiadores ou de chão radiante. Trata-se mais uma vez de uma situação em que a gratuitidade da fonte possibilita o funcionamento contínuo, embora a mais baixa temperatura,  promovendo uma extraordinária sensação de conforto no Inverno, a quem chega a uma casa desocupada e fechada durante a semana.

Nestas situações há que ter um especial cuidado e fazer o correcto dimensionamento e desenho do sistema solar  e do circuito hidráulico de distribuição da energia térmica produzida. Estas situações obrigam a uma análise caso a caso, podendo inclusivé conduzir à completa subversão das regras típicas de dimensionamento e conduzir a uma diminuição substancial da relação área de captação/volume de armazenamento.

A merecer especial atenção, estão também as casas novas, subocupadas em relação aos níveis de ocupação standard que o novo RCCTE considera, e que é função da sua tipologia, e para as quais é obrigatória a regra de 1 m2 de colector (padrão) por ocupante.  Tambem aqui o aquecimento ambiente poderá ajudar em muitos casos a minimizar o possivel sobredimensionamento do sistema. 
Depois há que contar com a maior competitividade que o mercado actualmente apresenta e que vai fazendo com que situações do passado que eram totalmente inviáveis, o deixem de ser nos tempos que correm, por via da diminuição de preços dos colectores e dos sistemas, muitas vezes sem quebra visível no seu comportamento térmico.
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Representação esquemática de uma solução (F.W.OVENTROP GmbH&Co.KG) de aquecimento ambiente com energia solar .
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Dependendo do tipo de solução assim será aconselhével o uso de colectores mais ou menos sofisticados e com maior ou menor rendimento, sendo certo que se trata de uma aplicação quase sempre exigente em termos do rendimento dos colectores a temperaturas elevadas. Por isso serão sempre aconselháveis os colectores planos mas com superfície selectiva, os tubos de vácuo e os colectores concentradores, mesmo com baixa concentração, como são os colectores estacionários  do tipo CPC. De toda esta variedade está o mercado nacional suficientemente abastecido, havendo nalguns casos representação nacional e em outros fabrico prório nacional.
